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Intenções do Apostolado da Oração para fevereiro

Universal:  Por todos os que vivem em provação, sobretudo os pobres, os 
prófugos e os marginalizados, para que encontrem acolhimento e conforto nas nossas 
comunidades.

Catequese do Papa sobre a obra de mise-
ricórdia “aconselhar os que estão em 
dúvida e ensinar os que não sabem”

Audiência geral, Praça São Pedro, 23 de 
novembro de 2016 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!
Terminado o Jubileu, hoje voltamos ao normal, 

mas permanecem ainda algumas reflexões sobre obras de 
misericórdia, e assim continuamos sobre isso.

A reflexão sobre obras de misericórdia espirituais diz respeito hoje a duas ações 
fortemente ligadas entre si: aconselhar os que estão em dúvida e ensinar os ignorantes, 
isso é, aqueles que não sabem. A palavra ignorante é muito forte, mas quer dizer aqueles 
que não sabem algo e a quem se deve ensinar. São obras que podem ser vividas seja 
em uma dimensão simples, familiar, a todos, seja – especialmente a segunda, aquela 
de ensinar – em um plano mais institucional, organizado. Pensemos, por exemplo, em 
quantas crianças sofrem ainda de analfabetismo. Não se pode entender isso: em um mundo 
onde o progresso técnico-científico tenha chegado tão alto, há crianças analfabetas! É 
uma injustiça. Quantas crianças sofrem de falta de instrução. É uma condição de grande 
injustiça que afeta a dignidade da pessoa. Sem instrução, depois, torna-se fácil presa da 
exploração e de várias formas de mal-estar social.

A Igreja, ao longo dos séculos, sentiu a necessidade de se empenhar no âmbito 
da instrução, porque a sua missão de evangelizar comporta o empenho de restituir 
dignidade aos mais pobres. Do primeiro exemplo de uma “escola” fundada justamente 
aqui em Roma por São Justino, no segundo século, para que os cristãos conhecessem 
melhor a Sagrada Escritura, até São José Calasnanzio, que abriu as primeiras escolas 
populares gratuitas da Europa, temos um longo elenco de santos e santas que em várias 
épocas levaram instrução aos mais desfavorecidos, sabendo que através deste caminho 
poderiam superar a miséria e as discriminações. Quantos cristãos, leigos, irmãos e irmãs 
consagradas, sacerdotes, deram a própria vida na instrução, na educação das crianças 
e dos jovens. Isso é grande: eu vos convido a fazer uma homenagem a eles com um 
belo aplauso! [aplauso dos fiéis] Estes pioneiros da instrução tinham compreendido a 
fundo a obra de misericórdia e tinham feito um estilo de vida tal a transformar a mesma 
sociedade. Através de um trabalho simples e poucas estruturas, souberam restituir 
dignidade a tantas pessoas! E a instrução que davam era muitas vezes orientada também 
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ao trabalho. Mas pensemos em São João Bosco, que preparava ao trabalho jovens de 
rua, com o oratório e depois com as escolas, os escritórios. Foi assim que surgiram 
muitas e diversas escolas profissionais, que habilitavam ao trabalho enquanto educavam 
aos valores humanos e cristãos. A instrução, portanto, é realmente uma peculiar forma 
de evangelização.

Mais cresce a instrução e mais as pessoas conquistam certezas e consciência 
de que todos temos necessidades na vida. Uma boa instrução nos ensina o método 
crítico, que compreende também um certo tipo de dúvida, útil a propor perguntas e 
verificar os resultados alcançados, em vista de um conhecimento maior. Mas a obra de 
misericórdia de aconselhar pessoas em dúvida não diz respeito a esse tipo de dúvida. 
Exprimir a misericórdia para os que estão em dúvida equivale, em vez disso, a aliviar 
aquele sofrimento que provém do medo e da angústia que são consequências da dúvida. 
É, portanto, um ato de verdadeiro amor com o qual se pretende apoiar uma pessoa na 
fraqueza provocada pela incerteza.

Penso que alguém poderia me perguntar: “Padre, mas eu tenho tantas dúvidas 
de fé, o que devo fazer? O senhor nunca tem dúvidas?” Tenho tantas… Certo que em 
alguns momentos a todos vêm as dúvidas! As dúvidas que tocam a fé, em sentido 
positivo, são um sinal de que queremos conhecer melhor e mais profundamente Deus, 
Jesus, e o mistério do seu amor por nós. “Mas, eu tenho esta dúvida: procuro, estudo, 
vejo ou peço conselho sobre como fazer”. Estas são dúvidas que fazem crescer! É 
um bem, portanto, que nos coloquemos perguntas sobre nossa fé, porque deste modo 
somos levados a aprofundá-la. As dúvidas, no entanto, devem também ser superadas. É 
necessário, para isso, escutar a Palavra de Deus e compreender quanto nos ensina. Um 
caminho importante que ajuda muito nisto é aquele da catequese, com a qual o anúncio 
da fé vem nos encontrar no concreto da vida pessoal e comunitária. E há, ao mesmo 
tempo, outro caminho igualmente importante, aquele de viver o mais possível a fé. Não 
façamos da fé uma teoria abstrata onde as dúvidas se multiplicam. Façamos, em vez 
disso, da fé a nossa vida. Procuremos praticá-la no serviço aos irmãos, especialmente 
os mais necessitados. E então tantas dúvidas desaparecem, porque sentimos a presença 
de Deus e a verdade do Evangelho no amor que, sem mérito nosso, habita em nós e 
partilhamos com os outros.

Como se pode ver, queridos irmãos e irmãs, também essas duas obras de 
misericórdia não estão distantes da nossa vida. Cada um de nós pode se empenhar em 
vivê-las para colocar em prática a palavra do Senhor quando diz que o mistério do 
amor de Deus não foi revelado aos sábios e aos inteligentes, mas aos pequenos (cfr Lc 
10, 21; Mt 11, 25-26). Portanto, o ensinamento mais profundo que somos chamados 
a transmitir e a certeza mais segura para sair da dúvida é o amor de Deus com o qual 
fomos amados (cfr 1 Jo, 4, 10). Um amor grande, gratuito e dado para sempre. Deus 
nunca volta atrás com o seu amor! Vai sempre adiante e espera; doa para sempre o 
seu amor, do qual devemos sentir forte a responsabilidade, para sermos testemunhas 
oferecendo misericórdia aos nossos irmãos. Obrigado.
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Celebração da Palavra de Deus
5º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 05.02.2017

- Vocação do discípulo do Senhor, ser luz do mundo e sal da terra
- Ano Mariano Nacional e Diocesano do Centenário das Aparições de Fátima
Cor litúrgica: VERDE	         Secretariado Diocesano de Pastoral.

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 377) Ref. Sim, eu quero que a luz de Deus que, um dia, 

em mim brilhou,/ jamais se esconda e não se apague em 
mim o seu fulgor./ Sim, eu quero que o meu amor ajude o 
meu irmão/ a caminhar guiado por tua mão, em tua lei, em 
tua luz, Senhor.

Anim.: Testemunhando a fé pela prática da justiça, da pobreza 
evangélica, da misericórdia, da promoção da paz, fazemos brilhar a luz de Cristo 
nos caminhos escuros do mundo e conservamos nele o sabor do seu Evangelho. 

A. (Canto Lit. 2011, nº 13) 1. Ó Deus da vida, ó Deus de amor.....
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém. 
D. O Senhor que encaminha os nossos corações para o amor do Pai e a constância 

em Cristo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

A vida na liturgia
D. (--- dia de oração pelas vocações e da partilha; compromisso batismal de andar 

na vida iluminados por Cristo...).

Ato penitencial
D. “Somos chamados a celebrar a misericórdia.” Porque o “coração do Pai rejubila 

quando pode derramar o seu amor misericordioso”, peçamos seu perdão.
L. Senhor, que nos chamais a irradiar o vosso amor para transformar nossas famílias 

e o ambiente em que vivem, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós
L. Cristo, que garantis não andar nas trevas quem vos segue, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que dais sentido novo à nossa vida com o sabor de vossa Palavra, tende 

piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
D. Deus Criador e Pai....
A. Amém.
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Glória
A. (nº 90) 1. Glória a Deus nos altos céus, paz ....
D. OREMOS. Velai, ó Deus, sobre a vossa família, com incansável amor; e, como 

só confiamos na vossa graça, guardai-nos sob a vossa proteção. PNSrJC.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 5º DCT-A, Paulinas-Paulus, p. 259-261)
Anim.: Pela prática da justiça e da caridade, o discípulo de Cristo irradia sua luz e 

dá sentido novo à vida.  
1ª Leitura: Is 58,7-10

Salmo: Sl 111(112)
S. Uma luz brilha nas trevas para o justo, permanece para sempre o bem que fez.
A. Uma luz brilha nas trevas para o justo, permanece para sempre o bem que fez. 
S. 1. - Ele é correto, generoso e compassivo,* como luz brilha nas trevas para os 

justos. - Feliz o homem caridoso e prestativo,* que resolve seus negócios com 
justiça.

2. - Porque jamais vacilará o homem reto,* sua lembrança permanece eternamente! 
- Ele não teme receber notícias más;* confiando em Deus, seu coração está seguro.

3. - Seu coração está tranquilo e nada teme.* Ele reparte com os pobres os seus bens, 
- permanece para sempre o bem que fez,* e crescerão a sua glória e seu poder.

2ª Leitura: 1Cor 2,1-5

Evangelho: Mt 5,13-16
A. Aleluia...
L. Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o Senhor; e vai ter a Luz da Vida, 

quem se faz meu seguidor.
A. Aleluia...

Mensagem do Bispo Dom José
Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de _________________________
A Palavra de Deus, na liturgia deste domingo, nos convida a sermos sal da 

terra e luz do mundo. O Sermão da Montanha foi dirigido às multidões. Os cristãos 
no batismo recebem a missão de ser sal da terra e luz do mundo. Essa missão é 
exercida na comunidade cristã. 

Depois de proclamar as bem-aventuranças, Jesus se dirige aos discípulos, 
usando duas imagens para explicitar a missão: o sal e a luz. O sal só se usa na 
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comida. Ninguém come sal puro. A luz só tem sentido para iluminar. Ninguém vai 
acender uma luz para colocar embaixo da mesa. Assim deverá ser a comunidade 
que crê em Jesus Cristo e continua a sua missão: ser sal para dar sabor e luz para 
iluminar e orientar.

Uma das qualidades do sal é a de dar sabor. Como o sal tempera as coisas, o 
cristão batizado deve dar à sociedade o gosto pelas coisas de Deus. O cristão é sal 
que consegue dar sabor e sentido a tudo aquilo que acontece, leva uma palavra de 
sabedoria onde existe dor e semeia bondade onde existe ódio e rancor. 

Mas o sal é usado também para conservar os alimentos, para impedir que se 
estraguem. Isto sabiam bem os ouvintes de Jesus, muitos deles, como Pedro, André, 
Tiago e João eram pescadores. O peixe pescado era imediatamente posto em sal, 
para que se conservasse. O cristão é o sal da terra também nesse sentido. Com a sua 
presença impede que a humanidade se corrompa. Onde falta o sal do Evangelho, 
facilmente se propagam muitos vícios, corrupções.

 	 A luz lembra o ato criador de Deus. Os cristãos devem ser “filhos da luz” 
e iluminar os caminhos deste mundo. Não podem esconder a luz. A luz torna tudo 
claro e mostra a beleza das coisas. É também necessária para a sobrevivência.

A luz existe para iluminar, não para ser olhada diretamente. Se alguém fixa 
o olhar no sol ou numa lâmpada muito forte, não enxerga nada e ainda prejudica 
os olhos. Não se deve olhar para a luz, mas para as coisas iluminadas. Os cristãos 
são luz, mas não podem praticar as boas ações para chamar a atenção sobre si, para 
serem admirados e elogiados. Não é para eles que os homens devem olhar, mas para 
as boas ações que são praticadas.

Sabemos que o Sermão da Montanha foi dirigido às multidões e que todos os 
cristãos, por seu batismo, recebem a missão de ser sal da terra e luz do mundo. Essa 
missão é exercida na comunidade cristã. 

É preciso, pois, neste mundo moderno, urbanizado, retomar a vivência 
comunitária, característica fundamental da Igreja primitiva. É lá que brilha a nossa 
luz. É lá que nosso sal dá gosto e sabor, conservando o valor da vida.

						      Dom José Gislon
					     Bispo Diocesano de Erexim

Profissão da fé
(Nº 192) 1. Eu creio em Deus Pai, poder e ternura....

Prece dos fiéis
D. Peçamos a Deus sua ajuda para termos a alegria de irradiar a luz de sua Palavra 

e a força transformadora do seu amor.
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A. Ouvi, ó Deus, a oração de vosso povo.
L. 1. Para que a Igreja, com o impulso revigorador do Papa Francisco, contribua 

para o estabelecimento da cultura da misericórdia, nós vos pedimos.
2. Para que as boas obras da vida dos discípulos missionários do Evangelho motivem 

a todos a vos glorificar, nós vos pedimos. 
3. Para que a luz de Cristo, transmitida por seus discípulos, ajude os dependentes 

de álcool, de outros tóxicos e males, como a jogatina a se libertarem, nós vos 
pedimos. 

4. Para que as entidades de promoção humana tenham sempre recursos e voluntários 
para proporcionar comida, roupa, abrigo e outros bens aos necessitados, nós vos 
pedimos. 

5. Para que possamos anunciar com vigor o mistério de nossa salvação, apesar de 
nossas fraquezas, nós vos pedimos.

D. Com a oração vocacional comum do primeiro domingo de cada mês, peçamos os 
trabalhadores da messe: 

A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Anim.: A recomendação do profeta é de repartir o pão com quem tem fome.  No 

rito de apresentação das ofertas a Deus renovemos o compromisso dos gestos de 
solidariedade fraterna.

A. (Nº 203) Ref. Sabes,  Senhor, o que temos é.....
D. Senhor nosso Deus, que criastes a terra com condições de dar muitos frutos para 

alimento de todos os vossos filhos, concedei-nos trabalhar para que todos tenham 
alimento em suas mesas e dai-nos também o sustento da fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Sim, ó Deus de bondade, sentimo-nos agradecidos porque nos dais a graça de 

elevar a vós o nosso louvor, podendo assim manifestar-vos nosso carinho de filhos 
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e filhas.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Nossa gratidão a vós, porque nos enviastes vosso Filho Jesus para dar-nos a 

conhecer toda a verdade e mostrar-nos o caminho da salvação.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Tendo anunciado o Reino por palavras e gestos de amor, aceitou ser pregado na 

cruz para dar sua vida pela redenção da humanidade. Morrendo e ressuscitando, 
abriu para todos a esperança da vida plena junto de vós na eternidade.

A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Caminhando na esperança, olhamos confiantes para a Virgem Maria que Ele nos 

deu por Mãe, para São José, seu esposo e para todos os santos e santas.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Ao elevar para vós nosso louvor, lembramos toda a Igreja, com o Papa N, o nosso 

Bispo N, nosso(s) padre(s) e todos os ministros e ministras.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Recordamos também nossos falecidos (especialmente....) e todo o bem que 

realizaram entre nós, pelo qual, pedimos que lhes deis a recompensa prometida.
A. Com alegria, vos louvamos, ó Senhor.
D. Que nossos louvores e nossas súplicas sejam acolhidos por vós, ó Deus, pois as 

manifestamos em nome de vosso Filho Jesus Cristo, nosso eterno mediador, que 
vive convosco na unidade do Espírito Santo.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Continuemos nossos louvores e nossas súplicas, recitando juntos a oração que o 

Senhor nos ensinou.... (--- ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca sobre 
o altar....)

D. O Senhor nos quer irradiando a luz e colocando o sabor de sua Palavra nas 
realidades da vida. Eis o Cordeiro de Deus.... 

Anim.: Pela Palavra de Deus, pela oração, pela comunhão eucarística, alimentamos 
a chama da fé e podemos irradiar melhor a luz de Cristo. 

A. (Nº 307) 1. Se deste pão, Senhor, nos alimentas.....
D. OREMOS. Ó Deus, vós quisestes que participássemos do Pão do céu; fazei-nos 

viver de tal modo unidos em Cristo, que tenhamos a alegria de produzir muitos 
frutos para a salvação do mundo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese e do mundo – Ano Nacional Mariano e Diocesano do Centenário das 
Aparições de Fátima,  vocações – doentes, falecidos, ....)
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4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Nossa celebração litúrgica deve prolongar-se em muitas boas obras que 

motivem outros a glorificarem o Pai, como pede o evangelho deste domingo. 
(Pausa)

A. (Ref. Canto Lit. 2013, 12) Brilhe a vossa luz, brilhe para sempre,/ sejam 
luminosas vossas mãos e as mentes!/: Brilhe a vossa luz! Brilhe a vossa luz!:/

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus nos ilumine com o Sol da Justiça para seguirmos por caminhos de retidão; 

que nossos passos sejam de fé, que os nossos gestos sejam de paz, que nossas 
relações sejam de solidariedade, que nossas palavras sejam de amor. E que nos 
abençoe e acompanhe sempre Deus benigno e fonte de amor, Pai e Filho e Espírito 
Santo. Amém.

A. Amém. 
D. Sede sal da terra e luz do mundo; glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz 

e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.
 
	 Cristãos leigos e leigas na Igreja e na Sociedade – Sal da Terra e Luz 

do mundo: (Coleção Documentos da CNBB, nº 105, 2015, nº13) “‘Sal da 
terra e luz do mundo’” (Mt 5,13-14), assim Jesus definiu seus discípulos e a 
missão que a eles conferiu. As imagens evangélicas do sal e da luz, embora 
se refiram indistintamente a todos os discípulos de Jesus, são particularmente 
significativas se aplicadas aos cristãos leigos e leigas. Expressam sua inserção 
profunda e participação plena nas atividades e situações da comunidade humana 
e, sobretudo, falam da novidade e originalidade de uma inserção e de uma 
participação destinadas à difusão do Evangelho que salva. Sal e luz, símbolos 
milenares de conservação e de iluminação que deve permanecer, continuar e 
durar, possuem significados densos, precisos e preciosos para a vida, a identidade, 
a espiritualidade e a missão dos cristãos leigos e leigas. Nem o sal, nem a luz, 
nem a Igreja e nenhum cristão vive para si mesmo. Sua missão é sair de si, 
iluminar, se doar, dar sabor e se dissolver. Os cristãos leigos e leigas, na Igreja 
e na sociedade, devem ter olhares luminosos e corações sábios, para gerar luz, 
sabedoria e sabor, como Jesus Cristo e seu Evangelho.” 

Lembrete:
- sexta-feira, 19h30, oficialização do Pe. Antonio Miro Serraglio como pároco da 

Paróquia N. Ra. De Fátima, Entre Rios do Sul.
- sábado, 19h30, oficialização do Pe. Mauro Parcianello como pároco da Paróquia 
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São Roque, Benjamin Constant do Sul. 
- Domingo, dia 12, às 10h, crismas na igreja São Valentim, de São Valentim, com 

festa do padroeiro. 

Leituras da Semana:
Dia 06, 2ªf, S. Paulo Miki e Comps.: Gn 1,1-19; Sl 103(104); Mc 6,53-56; Dia 

07, 3ªf: Gn 1,20 – 2,4a; Sl 8,4-5. 6-7. 8-9; Mc 7,1-13; Dia 08, 4ªf,  S. Jerônimo 
Emiliani e  Sta. Josefina Bakhita: Gn 2,4b-9.15-17; Sl 103(104); Mc 7,14-23; 
Dia 09, 5ªf:  Gn 2,18-25; Sl 127(128); Mc 7,24-30; Dia 10, 6ªf., Sta. Escolástica: 
Gn 3,1-8; Sl 31(32); Mc 7,31-37; Dia 11, sáb., Nossa Senhora de Lourdes, 25ª 
Jornada Mundial do Doente: Gn 3,9-24; Sl 89(90); Mc 8, 1-10; Dia 12, dom., 6º 
do TC-A: Eclo 15,16-21 (gr. 15-20); Sl 118(119);  1Cor 2,6-10; Mt 5,17-37 (leis 
antigas e leis novas).

 
Hino da Campanha da Fraternidade 2017
(Canto Lit. 2017/1) 1. Louvado sejas, ó Senhor, pela mãe terra,/ que nos acolhe, 

nos alegra e dá o pão./ Queremos ser os teus parceiros na tarefa/ de “cultivar 
e bem guardar a criação”. 

Ref. Da Amazônia até os Pampas,/ do Cerrado aos Manguezais,/ /:chegue a Ti 
o nosso canto/ pela vida e pela paz.:/

2. Vendo a riqueza dos biomas que criaste,/ feliz disseste: tudo é belo, tudo 
é bom!/ E pra cuidar a tua obra nos chamaste/ a preservar e cultivar tão 
grande dom (cf. Gn 1-2).

3. Por toda a costa do país espalhas vida;/ São muitos rostos – da Caatinga ao 
Pantanal:/ negros e índios, camponeses: gente linda,/ lutando juntos por um 
mundo mais igual, 

4. Senhor, agora nos conduzes ao deserto/ e, então, nos falas, com carinho, ao 
coração,/ pra nos mostrar que somos povos tão diversos,/ mas um só Deus nos 
faz pulsar o coração. 

5. Se contemplarmos essa “mãe” com reverência,/ não com olhares de ganância 
ou ambição,/ o consumismo, o desperdício, a indiferença/ se tornam luta, 
compromisso e proteção. 

6. Que entre nós cresça uma nova ecologia,/ onde a pessoa, a natureza, a vida, 
enfim,/ possam cantar na mais perfeita sinfonia/ ao Criador que faz da terra 
o seu jardim. 

Participe do projeto de revitalização do Santuário de Fátima. Ajude a Diocese 
oferecer presente jubilar a Maria no Centenário de suas aparições em Fátima. 

Informações na secretaria das paróquias e do Seminário.
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Celebração da Palavra de Deus
6º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 12.02.2017

- A lei do Senhor e como vivê-la, segundo Cristo
- Ano Mariano Nacional e Diocesano do Centenário das Aparições de Fátima
Cor litúrgica: VERDE	         Secretariado Diocesano de Pastoral.

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 43) 1. /:Senhor, quem entrará no santuário pra te 

louvar?:/:Quem tem as mãos limpas e o coração puro,/ quem 
não é vaidoso e sabe amar.:/

Anim.: Estatutos, regimentos e constituições, observados no seu 
espírito e não burlados com malícia, ajudam a convivência social. 
Os mandamentos da lei divina, vividos com amor e com o espírito 
do Evangelho, fortalecem nossa comunhão e nos garantem a salvação eterna.  
Renovemos nossa disposição de vivê-los com generosidade de coração.

A. (Canto Lit. 2011, nº 13) 1. Ó Deus da vida, ó Deus de amor...
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 

do Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
D. (... encaminhamento das atividades escolares do ano; Dia Mundial do Doente, 

neste sábado, 11; ...).

Ato penitencial
D. Porque “nada que um pecador arrependido coloque diante da misericórdia de 

Deus pode ficar sem o abraço do seu perdão”, reconheçamos nossos pecados e 
confiemos na sua clemência, que, “perdoando transforma e muda a vida”. (Pausa).

L. Senhor, que nos pedis autenticidade e coerência na observância da lei divina, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
L. Cristo, que não viestes abolir os mandamentos, mas dar-lhes pleno cumprimento, 

tende piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós. 
L. Senhor, que nos revelais qual o culto que agrada ao Pai, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
D. Deus todo-poderoso e fonte de amor...
A. Amém. 
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Glória
A. (Canto Lit. 2009/21) Glória! Glória! Glória a Deus/ nas alturas e na terra paz 

aos homens!
1. Senhor Deus, Rei dos céus,/ Deus Todo-Poderoso, nós vos louvamos, nós vos 

bendizemos,/ nós vos adoramos, nós vos glorificamos.
2. Nós vos damos graças/ por vossa imensa glória./ Senhor Jesus Cristo, Filho 

Unigênito,/ Senhor Deus, cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.
3. Vós que tirais o pecado do mundo,/ tende piedade de nós./ Vós que tirais o pecado 

do mundo,/ acolhei a nossa súplica.
4. Vós que estais à direita do Pai,/ tende piedade de nós./ Só vós sois o Santo,/ só vós 

o Altíssimo, Jesus Cristo,/ com o Espírito Santo na glória de Deus Pai.
D. OREMOS. Ó Deus que prometestes permanecer nos corações sinceros e retos, 

dai-nos, por vossa graça, viver de tal modo, que possais habitar em nós. PNSrJC.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 6º DCT-A, Paulinas-Paulus, p. 262-265)
Anim.: Guiado pela sabedoria de Deus, por escolha pessoal, o discípulo de Cristo 

vive a lei divina segundo seu espírito e não apenas de forma legalista.

1ª Leitura: Eclo 15,16-21
Salmo: Sl 118 (119)
S. Feliz o homem sem pecado em seu caminho, que na lei do Senhor Deus vai 

progredindo!
A. Feliz o homem sem pecado em seu caminho, que na lei do Senhor Deus vai 

progredindo!
S. 1. - Feliz o homem sem pecado em seu caminho,* que na lei do Senhor Deus vai 

progredindo! - Feliz o homem que observa seus preceitos,* e de todo o coração 
procura a Deus!

2. - Os vossos mandamentos vós nos destes,* para serem fielmente observados. - 
Oxalá seja bem firme a minha vida * em cumprir vossa vontade e vossa lei!

3. - Sede bom com vosso servo, e viverei,* e guardarei vossa palavra, ó Senhor. - 
Abri meus olhos, e então contemplarei * as maravilhas que encerra a vossa lei!

4. - Ensinai-me a viver vossos preceitos; * quero guardá-los fielmente até o fim! - 
Dai-me o saber, e cumprirei a vossa lei,* e de todo o coração a guardarei.

2ª Leitura: 1Cor 2,6-10
Evangelho: Mt 5,17-37
A. (nº 174) Ref.: Bendita, bendita, bendita a Palavra do Senhor! Bendito, 

bendito, bendito quem a vive com amor! 
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1. A Palavra de Deus escutai,/ no Evangelho Jesus vai falar:/ “A justiça do 
Reino do Pai/ procurai em primeiro lugar”.

Mensagem do Bispo Dom José
Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de _____________________
A Palavra de Deus, no Evangelho de hoje, afirma que Jesus respeitava as leis 

e instituições do seu povo, mas sempre as interpretava na perspectiva da promoção 
da vida e do bem comum. 

Muitos, porém, no tempo de Jesus, tinham dificuldades de entendê-lo. Houve 
muitas reações negativas quando ele proclamou bem-aventurados os simples, os 
humildes, os oprimidos e alertou que seus seguidores encontrariam dificuldades, 
seriam perseguidos. 

A Palavra de Deus sempre foi e será muito atual. E o desafio maior é crermos 
que ela é dirigida a cada um de nós presentes na comunidade cristã. E quando ela é 
proclamada, é Cristo mesmo que a anuncia para nós hoje. Não basta observar leis 
para ser justo. É preciso observá-las de maneira pessoal, consciente daquilo que se 
está fazendo, a fim de realizar o bem ao que a lei visa.

A justiça não depende da observância da lei. É no coração que se decide a 
atitude mais verdadeira e mais radical do homem. É para aí que devemos dirigir a 
atenção e a escolha. Não basta, portanto, não matar, mas é necessário não alimentar 
sentimentos de raiva, de ódio. 

Não basta lavar as mãos antes das refeições, mas é necessário purificar o 
coração.  Não basta erguer monumentos aos profetas, mas é preciso escutá-los. 
Não basta multiplicar palavras nas orações, mas é necessário ter fé na bondade e 
misericórdia de Deus.

Para os antigos era proibido matar. Jesus não desdiz a lei, mas amplia, 
alargando todo o corpo da fraternidade. Por isso Jesus proclama: “Bem-aventurados 
os pacíficos e pacificadores”. Não basta não matar; é preciso respeitar o outro, ter 
paciência com ele, não guardar ódio, perdoá-lo. O outro não é só corpo, mas é uma 
pessoa humana. A raiva, o ódio e a violência também são armas que vão matando 
aos poucos.

Destacamos aqui a importância da paciência. A paciência é característica da pessoa 
madura, equilibrada. A paciência é uma virtude conquistada, trabalhada. Podemos concluir 
que, no ensinamento de Jesus, alimentar brigas, intrigas, mentiras e tramar vinganças são 
formas de matar. Não procurar a reconciliação é viver em estado de morte, fora, portanto, 
da família de Deus, que é um reino de paz, amor e vida em plenitude.

Que esta celebração possa ajudá-lo a crescer na virtude da paciência e a fazer 
a experiência do perdão. 						       

 Dom José Gislon
Bispo Diocesano de Erexim
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Profissão da fé
---- sugere-se a fórmula da p. 14

Prece dos fiéis
D. Lembrando a infinita misericórdia de Deus, coloquemos em seu coração de Pai 

nossas necessidades através de nossas preces.
A. Ouvi-nos e atendei-nos, Senhor.
L. 1. Para que o processo de iniciação à vida cristã, com espírito catecumenal, 

mantenha sempre vivo em todos a prática sincera dos vossos mandamentos, nós 
vos pedimos.

2. Para que as leis sociais sejam justas e seguidas com responsabilidade por todos, 
nós vos pedimos.

3. Para cultivarmos o perdão e contribuirmos para uma cultura da misericórdia, nós 
vos pedimos.

4. Para que os enfermos tenham a força da fé, a assistência da família e da comunidade, 
nós vos pedimos.

5. Para que as cuidadoras e os cuidadores proporcionem vossa ternura e bondade aos 
enfermos e idosos, nós vos pedimos.

6. Para que as atividades do novo ano escolar garantam educação integral a todos 
com participação dos pais, alunos e professores, nós vos pedimos.

D. Firmai em nossos corações, ó Deus, a vossa lei do amor e do perdão, para 
vivermos relações de harmonia e colaborarmos no estabelecimento de uma cultura 
de misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Anim.: No compromisso de vivermos reconciliados, façamos nossa oferta a Deus.
A. (Nº 206) 1. Um novo dia, mais vida e esperança....
D. Ó Deus, que nossas ofertas aumentem nossa generosidade com todos, e sejam 

fonte de eterna recompensa para os que fazem a vossa vontade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Reunidos para celebrar a Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo, vosso Filho, nosso 

Redentor, elevamos a Vós, ó Deus de misericórdia, nosso louvor e Vos bendizemos.
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A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nós Vos somos agradecidos pelo Espírito Santo que nos guia no seguimento 

de vosso Filho e nos une na comunhão do amor para vivermos a unidade na 
diversidade dos que formamos esta comunidade.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Obrigado, ó Pai, pela graça desta assembleia dominical que nos enriquece 

sempre com a vossa Palavra e com a comunhão do altar, dando-nos forças em 
nossa caminhada de fé.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nós vos somos gratos por nossa Igreja, guiada pelo Papa N. ; pela Diocese que 

formamos aqui, com nosso Bispo N. e pela nossa Paróquia, coordenada e animada 
pelo(s) padre(s)N.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Nosso louvor a Vós também pela proteção da Mãe de vosso Filho e nossa Mãe 

e pelos santos, aos quais pedimos intercessão em nossas necessidades e dos quais 
admiramos e queremos seguir a fidelidade a Vós.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Ao Vos dirigirmos esta louvação, recordamos também nossos falecidos 

(especialmente... N.) e por eles pedimos a recompensa prometida aos que Vos são 
fiéis.

A. Nós Vos louvamos, ó Pai Criador, por vosso imenso amor.
D. Confiantes Vos apresentamos esta nossa louvação por Jesus Cristo, vosso Filho e 

nosso irmão, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Unamos nossos louvores e nossas súplicas às palavras do próprio Cristo e rezemos 

como Ele nos ensinou: Pai nosso...(--- ministro/a busca as hóstias no sacrário e 
coloca sobre o altar...)

D. O Senhor não veio revogar a lei e os profetas. Veio dar-lhes o cumprimento no 
amor filial. Eis o Cordeiro de Deus....

Anim.: “Cada momento da Celebração Eucarística faz referência à misericórdia de 
Deus.” Envolvidos por ela, devemos vivê-la com todos. 

A. (Canto Lit. 2016/4) 1. Que alegria celebrar com meus amigos/ numa ceia 
pouco antes da paixão!/ Que alegria celebrar também contigo/ esta festa da 
partilha e do perdão. 

Ref. Canta, povo, de alegria!/ Sou o Deus que te conforta/ e te faz ser comunhão./ 
Vem, ó povo, e te sacia!/ Não mereces? Que importa?! /Te ofereço o meu 
perdão. 

2. Com Mateus e sua família pus-me à mesa;/ pecadores e excluídos quis 
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também./ Fariseus me criticaram com dureza,/ mas eu amo o pecador e quero 
bem.  

3. De que vale o legalismo puro e frio/ que te impede ver no outro o teu irmão?/ 
Não me agradam os teus cultos tão vazios,/ quero, sim, misericórdia e 
compaixão.  

5. Não me alegro com a morte ou com a perda/ de quem peca, me ignora e até 
maldiz./ Meu desejo é que desperte e se converta,/ tenha vida, possa amar e 
ser feliz.  

D. OREMOS. Ó Deus, que nos fizestes provar as alegrias do céu, dai-nos desejar 
sempre o alimento que nos traz a verdadeira vida. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese e do mundo – Ano Nacional Mariano e Diocesano do Centenário das 
Aparições de Fátima,  vocações – doentes, falecidos, ....)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: “O cristão é chamado a viver a novidade do Evangelho, “a lei do Espírito 

que dá vida em Cristo Jesus. Mesmo nos casos mais complexos, onde se é tentado 
a fazer prevalecer uma justiça que deriva apenas das normas, deve-se crer na força 
que brota da graça divina.” 

A. (Canto Lit. 2016/2) Ref. /:Misericordiosos, misericordiosos, misericordiosos 
como o Pai!:/

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus, protetor dos que nele esperam, nos enriqueça com seus dons, nos salve, 

proteja e conduza, para que, livres de todo mal, perseveremos em seu amor. E que 
nos abençoe Deus todo-poderoso e fonte da vida, Pai e Filho e Espírito Santo. 
Amém.

A. Amém.
D. Praticai a justiça, vivei na alegria, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- de segunda-feira até 04 de março, peregrinação da imagem de Fátima na Paróquia 

N. Sra. da Glória, Erval Grande.
- sábado, 18h, oficialização do Pe. José Carlos Sala como pároco da Paróquia Santa 

Luzia, Bairro Atlântico, Erechim.
- dia 28/02, 40ª Romaria da Terra no Acampamento Fazenda Annoni, Pontão, 
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Arquidiocese de Passo Fundo – “40 anos de luta e memória das conquistas” – 
“Terra de Deus, terra dos homens”. 

Leituras da Semana:
Dia 13, 2ªf:  Gn 4,1-15.25; Sl 49(50); Mc 8,11-13; Dia, 14, 3ªf., S. Cirilo, monge, e 

S. Metódio: Gn 6,5-8; 7,1-5.10; Sl 28(29); Mc 8,14-21; Dia 15, 4ªf: Gn 8,6-13.20-
22; Sl 115(116B); Mc 8,22-26; Dia, 16, 5ªf: Gn 9,1-13; Sl 101(102); Mc 8,27-33; 
Dia, 17, 6ªf,  Sete Stos. Fundadores dos Servitas: Gn 11,1-9; Sl 32(33); Mc 8,34 – 
9,1; Dia 18, sáb.: Hb 11,1-7; Sl 144(145; Mc 9,2-13; Dia 19, dom., 7º do  TC-A: 
Lv 19,1-2.17-18; Sl 102(103; 1Cor 3,16-23; Mt 5,38-48 (Amor pelos inimigos).

Ajude a Diocese de Erexim a dar presente jubilar a Maria no Centenário
de suas aparições em Fátima, participando do projeto de

revitalização do Santuário Diocesano.

		
Objetivos da Campanha da Fraternidade 2017

(Sobre Fraternidade: biomas brasileiros e defesa da vida)

		  Geral: Cuidar da criação de modo especial dos biomas brasileiros, dons de 
Deus, e promover relações fraternas com a vida e a cultura dos povos à luz do 
Evangelho. 

		  Específicos: Aprofundar o conhecimento de cada bioma, de suas belezas, 
de seus significados e importância para a vida no planeta, particularmente para 
o povo brasileiro; conhecer melhor e nos comprometer com as populações 
originárias, reconhecer seus direitos, sua pertença ao povo brasileiro, respeitando 
sua história, suas culturas, seus territórios e seu modo específico de viver; reforçar 
o compromisso com a biodiversidade, os solos, as águas, nossas paisagens e o 
clima variado e rico que abrange o chamado território brasileiro; compreender o 
impacto das grandes concentrações populacionais sobre o bioma em que se insere; 
manter a articulação com outras igrejas, organizações da sociedade civil, centros 
de pesquisa e todas as pessoas de boa vontade que querem a preservação das 
riquezas naturais e o bem-estar do povo brasileiro; comprometer as autoridades 
públicas para assumir a responsabilidade sobre o meio ambiente e a defesa desses 
povos; contribuir para a construção de um novo paradigma econômico ecológico 
que atenda às necessidades de todas as pessoas e famílias, respeitando a natureza; 
compreender o desafio da conversão ecológica a que nos chama o nosso Papa 
Francisco na carta encíclica Laudato Si’ e sua relação com o espírito quaresmal.
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Celebração da Palavra de Deus
7º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 19.02.2017

- Ser santos como o Pai, vivendo o amor e o perdão 
- Ano Mariano Nacional e Diocesano do Centenário das Aparições de Fátima
Cor litúrgica: VERDE	 			   Secretariado Diocesano de Pastoral.

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 363) 1. Cristo, quero ser instrumento de tua paz e do 

teu infinito amor./ Onde houver ódio e rancor, que eu leve a 
concórdia, que eu leve o amor.

Ref. Onde há ofensa que dói, que eu leve o perdão./ Onde 
houver a discórdia, que eu leve a união e tua paz.

Anim.: Deus, infinitamente santo, nos chama à santidade. Não se 
pode alcançá-la sem a prática do perdão, sem superar qualquer 
sentimento de ódio e rancor. Que esta celebração nos dê a força 
de perdoar e de sermos misericordiosos.

A. Canto Lit. 2016/3) 1. Eis que venho com amor e alegria!/ Vem provar 
misericórdia e perdão/ nesta fonte de esperança que sacia,/ te anima e te 
sustenta na missão.  

Ref. Perdoa e serás sempre perdoado./ Acolhe! Pois o amor te faz feliz./ Um 
povo que é mais dor do que pecado/ precisa mais de mãe que de juiz.

2. Deus, o Pai, me escolheu e me ungiu,/ para a todos Boa-Nova anunciar./ Para 
salvar quem o pecado destruiu;/ seu amor-misericórdia proclamar.  

5. Como julgas, tu também serás julgado!/ Não perdoas... como pedes meu 
perdão?/ Do teu olho tira a trave do pecado;/ poderás, então, cuidar do teu 
irmão.  

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a infinita misericórdia de Deus Pai, o perdão de Jesus Cristo e a alegria do 

Espírito Santo estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
D. (... quinta-feira, aniversário natalício de Dom José Gislon (1957), 70 anos de 

criação da Paróquia N. Sra. da Glória, Erval Grande; encaminhamento do ano 
escolar...).
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Ato penitencial
D. “O perdão é o sinal mais visível do amor do Pai, que Jesus quis revelar em toda 

a sua vida. Não há página do Evangelho que possa ser subtraída a este imperativo 
do amor que chega até ao perdão.” Peçamos a Deus o perdão de que necessitamos 
e a força de vivê-lo com todos.

L. Senhor, que viestes não para condenar, para perdoar, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós!
L. Cristo, que vos alegrais pelo pecador arrependido, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós!
L. Senhor, que muito perdoais a quem muito ama, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós!
D. Deus fonte de toda santidade....
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 91) 1. Nos céus, glória a Deus! Na terra haja ....

D. OREMOS. Concedei, ó Deus todo-poderoso, que, procurando conhecer sempre o 
que é reto, realizemos vossa vontade em nossas palavras e ações. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 7º DCT-A, Paulinas-Paulus, p. 267-269)
Anim. Deus chama à santidade, que se vive no amor e no perdão a todos, superando 

possíveis ofensas e agressões.
1ª Leitura: Lv 19,1-2.17-18
L. Leitura do Livro do Levítico.
O Senhor falou a Moisés, dizendo: “Fala a toda a comunidade dos filhos de 

Israel, e dize-lhes: ‘Sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo. 
Não tenhas no coração ódio contra teu irmão. Repreende o teu próximo, para 
não te tornares culpado de pecado por causa dele. Não procures vingança, nem 
guardes rancor dos teus compatriotas. Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 
Eu sou o Senhor!” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 102(103)
S. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, pois ele é bondoso e compassivo!
A. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, pois ele é bondoso e compassivo!
S. 1. - Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* e todo o meu ser, seu santo nome! - 

Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* não te esqueças de nenhum de seus favores!
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2. - Pois ele te perdoa toda a culpa,* e cura toda a tua enfermidade; - da sepultura ele 
salva a tua vida * e te cerca de carinho e compaixão.

3. - O Senhor é indulgente, é favorável,* é paciente, é bondoso e compassivo. - 
Não nos trata como exigem nossas faltas,* nem nos pune em proporção às nossas 
culpas. 

4. - Quanto dista o nascente do poente,* tanto afasta para longe nossos crimes. - 
Como um pai se compadece de seus filhos,* o Senhor tem compaixão dos que o 
temem. 

2ª Leitura: 1Cor 3,16-23

Evangelho: Mt 5,38-48
A. Aleluia...
S. É perfeito o amor de Deus em quem guarda sua palavra.
A. Aleluia...

Mensagem do Bispo Dom José
Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de _______________________
Este já é o quarto domingo seguido que lemos o Sermão da Montanha, um 

dos mais lindos textos da literatura de todos os tempos e, certamente, resumo do 
Evangelho. No texto de hoje, Jesus destaca mais uma das bem-aventuranças: os que 
têm fome e sede de justiça. Jesus confronta o que se dizia com o que se deve dizer, 
o que se praticava com o que se deve praticar. 

Em primeiro lugar, temos consciência que vivemos numa sociedade marcada 
pela violência, pela injustiça e muita corrupção. Mas no Evangelho deste domingo, 
Jesus nos alerta no sentido de sermos perfeitos do jeito que Deus é perfeito, a ponto 
de amar até mesmo os inimigos e rezar por eles. 

A comunidade reunida ouvindo a Palavra de Deus e participando ativamente 
da celebração, aprende do Mestre da justiça a não revidar a ofensa, a amar o 
inimigo, repetindo o gesto de Jesus que deu sua vida para que todos pudessem viver, 
que suportou a injustiça para que nascesse no mundo uma nova justiça, a justiça 
temperada pelo amor, pelo perdão e pela fraternidade. 

Dar esmolas é fácil; rezar pelos vivos e defuntos é fácil; ser puro de coração 
não é tão difícil, mas amar a quem me ofendeu, me roubou e enganou, isto só é 
possível com a força do amor gratuito, isto é, do amor desinteressado. Se olharmos 
o comportamento de Jesus, vemos que isto não é impossível, pois Ele não se vingou 
de ninguém, nem de nada. Jesus recebe o beijo traidor de Judas, e o chama de amigo; 
é negado por Pedro, e não lhe tira a chefia da Igreja; é abandonado pelos apóstolos, 
e reparte com eles o dom de santificar; é pregado na cruz, e perdoa os torturadores.

Se olharmos nosso coração, percebemos como é difícil viver esse amor, esse 
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amor que perdoa tudo. Na verdade, nosso amor é quase sempre interesseiro. A 
vivência do verdadeiro amor, do amor gratuito, é o teste mais seguro para saber se 
somos cristãos de fato ou apenas de nome.  

Jesus nos ensina e quer que tenhamos a convicção de que a única maneira eficaz 
para interromper o ciclo: ofensa-violência, é o perdão. Se à violência se contrapõe 
outra violência, não só não se elimina a primeira injustiça, mas acrescenta-se outra. 

						      Dom José Gislon
						        Bispo Diocesano de Erexim

Profissão da Fé
D. Creio em Deus Pai todo-poderoso, ....

Prece dos fiéis
D. A Deus, que nos indica a prática do perdão como condição para alcançar a 

santidade a que nos chama, apresentemos nossas preces comunitárias.
A. Atendei a nossa prece, Senhor, e fazei-nos acolher nosso irmão.
L. 1. Para que o anúncio da misericórdia divina pela Igreja ajude as nações a superar conflitos 

e a estabelecer a verdadeira paz, sem recorrer à força das armas, nós vos pedimos:
2. Para que a iniciação à vida cristã em nossas famílias eduque para a prática do 

diálogo e do perdão, nós vos pedimos: 
3. Para que o espírito de misericórdia de todos garanta a união da comunidade quando 

surgirem conflitos, desconfianças e indisposições pessoais, nós vos pedimos:
4. Para que as atividades escolares deste ano fortaleçam a convivência respeitosa e 

pacífica entre todos, nós vos pedimos: 
5. Para que nosso Bispo Dom José, de aniversário quinta-feira, tenha sempre a 

abundância de vossos dons em sua missão em nossa Diocese, nós vos pedimos: 
6. Para que nossa Diocese alcance seu objetivo de ser Igreja discípula, missionária, 

profética e misericordiosa, nós vos pedimos:
7. ...    
D. Acolhei nossas súplicas, ó Deus de misericórdia, e confirmai-nos no caminho da 

santidade pela prática do perdão, do amor, da justiça e da compaixão. Por Cristo, 
nosso Senhor!

3. RITO DE OFERTA
Anim.: Os gestos de perdão, o esforço de muitos em ajudar pessoas a se reconciliarem, 

a serenidade diante de conflitos são preciosos dons que podemos incluir em nosso 
rito de oferta.  

A. (Nº 217) 1. Não se deve dizer....
D. Ao celebrar com reverência vossos louvores, nós vos suplicamos, ó Deus, que 

nossas oferendas apresentadas em vossa honra sejam úteis à nossa salvação. Por 
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Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. É uma grande alegria, ó Deus, podermos proclamar vossa bondade e agradecer-

Vos porque nos reunis em vosso amor e na comunhão fraterna, percorrendo o 
caminho da salvação.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor
D. Nós proclamamos nosso louvor a Vós, ó Deus, pela presença de vosso Filho que 

nos enviastes para revelar vosso amor e fazer de nós vosso povo santo.
A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
D. Ao celebrarmos a Paixão, Morte e Ressurreição de vosso Filho, nós vos 

bendizemos pela Virgem Maria, dada por Ele como Mãe de todos nós, e pelos 
santos e santas, cujo exemplo de vida nos estimula na caminhada para vós.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
D. Obrigado, ó Deus, pela Mãe Igreja e por sua ação evangelizadora no mundo, com 

o Papa N., nosso Bispo N. e por nosso(s) padre(s) N. Que sua missão seja sempre 
frutuosa, com a força de vossa graça.

A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
D. Celebrando nossa fé, renovamos nossa esperança na vida eterna e recordamos nossos 

falecidos (...), pelos quais pedimos sejam acolhidos junto de Vós, na glória eterna.
A. Glória a Vós, Senhor, toda graça e louvor.
D. Acolhei esta nossa manifestação de louvor e de gratidão, ó Deus, em nome de 

vosso Filho Jesus Cristo que vive convosco na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Recitemos o modelo de oração que o Senhor nos entregou: Pai nosso... (--- 

ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca sobre o altar...)
D. O Senhor nos exorta a sermos perfeitos como o Pai celeste é perfeito.  Eis o 

Cordeiro de Deus...
Anim.: A comunhão eucarística é indispensável para nos santificarmos. Mas é 

indispensável também vivermos em comunhão fraterna, sempre reconciliados.
A. (Canto Lit. 2016/2) 1. A ti, meu povo, amado da aliança...
D. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso, concedei-nos alcançar a salvação eterna, cujo 

penhor recebemos neste sacramento. Por Cristo, nosso Senhor.
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A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese e do mundo – Ano Nacional Mariano e Diocesano do Centenário das 
Aparições de Fátima, aniversário de Dom José,  vocações – doentes, falecidos, ....)

4. RITOS FINAIS
(Avisos/ Compromisso)
Anim.: Para realizarmos o ideal da santidade, precisamos da oração, da participação 

na celebração litúrgica, do serviço generoso, do contínuo reconhecimento de 
nossas faltas buscando o perdão de Deus e perdoando a todos.  

A. (Canto Lit. 2010/6) Eu não quero pedras de condenação./ Eu não quero ódio 
em teu coração./ Limpa o teu olhar e verás o teu irmão./ Põe as tuas mãos a 
serviço do perdão. 

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
D. Que Deus nos ilumine com o Sol da Justiça, para seguirmos por caminhos de 

retidão e nossos passos serem de fé, vossos gestos, de paz, nossas relações, de 
solidariedade, nossas palavras, de amor. E que nos abençoe e acompanhe sempre 
Deus Onipotente e Eterno, Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém.
D. Levai a todos o perdão e o amor. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

(Canto Lit. 2017/2) 1. Das matas, do cerrado, da caatinga ao pantanal, / dos pampas, 
da Amazônia e de todo o manguezal / um grito de lamento sobe ao céu, ao Criador: 
/ “O Guardião da casa aqui virou depredador!”

Ref. Em nossa casa, fraternidade!/ Senhor, pedimos pela nossa conversão./ Seja no 
campo ou na cidade,/ vamos guardar e cultivar a criação!

2. Deus fez o universo e viu que tudo era bom,/ nenhum sinal de morte, de maldade 
ou servidão;/ e cheio de ternura, o Espírito soprou:/ o ser humano livre à sua 
imagem Deus criou!

3. Ao longo da história o paraíso se perdeu,/ optamos, gananciosos, por só ver o 
próprio “eu”./ Das trevas do egoísmo, Cristo vem nos libertar,/ na construção do 
Reino, Deus conosco quer contar. 

4. Jesus lá no deserto venceu toda a tentação:/ o mal veio até Ele com destreza e 
sedução./ Os dons que recebemos, o saber, a fé, o amor/ nos sirvam pra crescer e 
renunciar o mal que for. 

5. A Igreja servidora segue sendo “luz e sal”,/ pregando a Boa Nova, a Ecologia 
Integral./ No horizonte, o sonho de uma Nova Terra traz/ a esperança de uma 
Casa – Bioma da paz! 



- 25 -

Lembretes:
- De terça a quinta-feira, reunião Conselho Permanente da CNBB, em Brasília.
- Quarta-feira, início das aulas no ITEPA.
- Quinta-feira, aniversário natalício de Dom José Gislon (1957); 70 anos de criação 

da Paróquia N. Sra. da Glória, Erval Grande.
- Sábado, 19h, Dom José, ordenação presbiteral em Ponta Grossa, PR.
- Domingo, às 10h, crismas na igreja Nossa Senhora da Glória, Erval Grande, com 

festa da padroeira e dos 70 de criação da Paróquia.

	 “O perdão é o sinal mais visível do amor do Pai, que Jesus quis revelar em toda a sua 
vida. Não há página do Evangelho que possa ser subtraída a este imperativo do amor 
que chega até ao perdão. Até nos últimos momentos da sua existência terrena, ao ser 
pregado na cruz, Jesus tem palavras de perdão: ‘Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o 
que fazem’ (Lc 23, 34).

	 Nada que um pecador arrependido coloque diante da misericórdia de Deus pode ficar 
sem o abraço do seu perdão. É por este motivo que nenhum de nós pode pôr condições 
à misericórdia; esta permanece sempre um ato de gratuidade do Pai celeste, um amor 
incondicional e não merecido. Por isso, não podemos correr o risco de nos opor à plena 
liberdade do amor com que Deus entra na vida de cada pessoa.

	 A misericórdia é esta ação concreta do amor que, perdoando, transforma e muda a 
vida. É assim que se manifesta o seu mistério divino. Deus é misericordioso (cf. Ex 34, 
6), a sua misericórdia é eterna (cf. Sal 136/135), de geração em geração abraça cada 
pessoa que confia n’Ele e transforma-a, dando-lhe a sua própria vida” (Papa Francisco, 
Misericordia et Misera, 2).

	 Neste Ano Mariano Nacional e Diocesano do Centenário das Aparições de Fátima, 
a Diocese de Erexim dará um presente jubilar a Maria: o Santuário revitalizado – 
calçadas exclusivas para pedestres, adaptações internas do Santuário com remodelação 
do Presbitério, capela do Santíssimo e de N. Sra., confessionários, estacionamento e 
outras melhorias. Participe deste projeto com sua doação. Informações na secretaria das 
Paróquias e do Seminário de Fátima. 

Leituras da semana:
Dia 20, 2ªf: Eclo 1,1-10; Sl 92(93); Mc 9,14-29; Dia 21, 3ªf,  S. Pedro Damião: Eclo 

2,1-13 (grego: 1-11); Sl 36(37); Mc 9,30-37; Dia 22, 4ªf.: Cátedra de São Pedro: 
1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 16,13-19; Dia 23, 5ªf: Eclo 5,1-10 (grego: 1-8); Sl 1,1-2. 
3. 4. 6; Mc 9,41-50; Dia 24, 6ªf: Eclo 6,5-17; Sl 118(119); Mc 10,1-12; Dia 25, 
sáb.: Eclo 17,1-13 (grego: 1-15); Sl 102(103); Mc 10,13-16; Dia 26. dom., 8º do 
TC-A: Is 49,14-15; Sl 61(62); 1Cor 4,1-5; Mt 6,24-34 (Confiança no Pai).
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Celebração da Palavra de Deus
8º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 26.02.2017

- Servir unicamente a Deus e nele confiar plenamente
- Ano Mariano Nacional e Diocesano do Centenário das Aparições de Fátima
Cor litúrgica: VERDE	 			   Secretariado Diocesano de Pastoral.

1. RITOS INICIAIS
A. (Canto Lit. 2010/1) Jesus Cristo anunciava por primeiro/ 

Um novo Reino de justiça e seus valores:/ 
/:Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro/ E muito menos 

agradar a dois senhores.:/ (Mt 6,24)
Anim.: Em  cada momento da vida somos agraciados pelos 

dons de Deus e pela ajuda dos outros. Nesta celebração, 
manifestemos nossa gratidão a Deus por tudo o que dele 
recebemos e renovemos nosso compromisso de servi-lo como nosso único e 
absoluto Senhor, confiando em sua admirável providência.  

A. (Nº 375) 1. Olhem para as flores, como vestem ...

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e a comunhão do 

Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
D. (--- dias mais intensos do carnaval no Brasil; terça-feira, 40ª Romaria da Terra 

no RS, em Pontão, Arquidiocese de Passo Fundo, com acampamento da juventude 
/ quarta-feira, início da quaresma com a CF sobre biomas brasileiros e defesa da 
vida – “Cultivar e guardar a criação” ...).

Ato penitencial
D. A Bíblia nos relata as maravilhas da misericórdia de Deus. Ele imprimiu no 

universo os sinais de seu amor. Certos da ternura e da proximidade de Deus, 
peçamos que nos perdoe por nossas faltas de gratidão e de fidelidade. (Pausa).

L. Senhor, que nos chamais a servir somente a Vós e não ao dinheiro e aos bens, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos testemunhais e convidais a viver a confiança absoluta no Pai, 

tende piedade de nós.
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A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos exortais a buscar o Reino e sua justiça sem outras preocupações, 

tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus de ternura e bondade...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 88) S. Glória a Deus nas alturas....
D. OREMOS. Fazei, ó Deus, que os acontecimentos deste mundo decorram na paz 

que desejais, e vossa Igreja vos possa servir, alegre e tranquila. PNSrJC.
A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 8º DTC-A, Paulinas-Paulus, p. 270-272)
Anim.: Deus, que acompanha a todos e a cada um com amor de mãe e de pai, é o 

único Senhor a que se deve servir, sem apego a nada e com total confiança na sua 
Providência. 

1ª Leitura: Is 49,14-15

Salmo: Sl 61 (62)
S. Só em Deus a minha alma tem repouso, só ele é meu rochedo e Salvação.
A. Só em Deus a minha alma tem repouso, só ele é meu rochedo e Salvação.
S. 1. - Só em Deus a minha alma tem repouso,* porque dele é que me vem a salvação! 

- Só ele é meu rochedo e salvação,* a fortaleza, onde encontro segurança!
2. - Só em Deus a minha alma tem repouso,* porque dele é que me vem a salvação! 

- Só ele é meu rochedo e salvação,* a fortaleza onde encontro segurança!
3. - A minha glória e salvação estão em Deus;* o meu refúgio e rocha firme é o 

Senhor! - Povo todo, esperai sempre no Senhor,* e abri diante dele o coração.

2ª Leitura: 1Cor 4,1-5

Evangelho: Mt 6,24-34
A. Aleluia...
S. A Palavra do Senhor é viva e eficaz; ela julga os pensamentos e as intenções do 

coração.
A. Aleluia...
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Mensagem do Bispo Dom José
Estimados irmãos e irmãs desta Comunidade de _______________________
A liturgia de hoje nos ajuda a refletir sobre o que é essencial para a nossa 

vida e que escolhas estamos fazendo. Vivemos numa sociedade que fundamenta 
a felicidade no consumismo. Facilmente nos perdemos e corremos o risco de não 
mais sabermos o que de fato é essencial para a vida cristã e para experimentar a 
verdadeira felicidade. Desde sempre, o apego material tem diminuído a liberdade 
humana e comprometido a paz.

Somente quem vive a liberdade diante de Deus é capaz de fazer escolhas e de 
experimentar uma vida repleta de significado. As coisas materiais são necessárias, 
mas não suficientes para permitir a felicidade.

Jesus nos ensina o caminho para alcançar a realização plena. Ele quer livrar-
nos das preocupações e dos sofrimentos inúteis do mundo. O mundo distingue e 
exalta os que acumulam riquezas materiais. Jesus propõe a viver apenas com o 
necessário. Um coração que se prende às coisas, facilmente se esvazia e passa a 
experimentar a angústia e a decepção. 

Deus se ocupa intensamente conosco, quer o nosso bem. Tudo fez e continua 
fazendo unicamente por amor a nós. O cristão se parece com Jesus quando vive o 
amor. E o amor torna a vida simples, capaz de escolhas acertadas.

Jesus, no Evangelho de hoje, pede-nos ainda para termos confiança na 
Providência de divina. Ao convidar à contemplação dos “pássaros do céu” e dos 
“lírios do campo”, não está sugerindo o desinteresse e a acomodação diante dos 
problemas da vida. Não está abolindo o trabalho ou o empenho na busca dos 
objetivos a que nos propomos. O Evangelho nos ensina que Jesus Cristo nos fez 
coparticipantes de sua missão salvadora e responsáveis pela construção de um 
mundo mais justo e fraterno. 

Confiar na providência divina significa dizer que o empenho na busca de 
soluções para os problemas da vida não deve turvar a alegria e a paz de viver. Pelo 
contrário, as dificuldades que causam ansiedade devem fortalecer a confiança de 
que a vida está nas mãos de Deus. A fé não livra das preocupações cotidianas, do 
cansaço do trabalho, das responsabilidades familiares e sociais.

A confiança na providência divina não significa passividade, descompromisso 
com a vida pessoal, familiar e social. Não significa cruzar os braços e deixar o tempo 
passar. Não significa menosprezo pelos bens e pelas obras humanas.  Vestir-se e 
comer deixou de ser uma necessidade e se tornou um comércio, um modo de incluir 
e excluir pessoas, um jeito de classificar a sociedade entre os que podem porque têm 
e os que não podem porque não têm.

Que o bom Deus vos abençoe!
           		   Dom José Gislon

Bispo Diocesano de Erexim 
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Profissão da fé
(Nº 192) 1. Eu creio em Deus Pai, poder ....

Prece dos fiéis
D. Imensamente agradecidos a Deus por tudo o que nos concede, confiemos-lhes 

nossas preces comunitárias, dizendo-lhe: 
A. Ouvi-nos, Senhor, e dai-nos confiar somente em Vós.
1. Para que a Igreja proclame vossas maravilhas, testemunhando sua total confiança 

na vossa graça, nós vos pedimos. 
2. Para que as famílias e nossas comunidades coloquem somente em Vós sua 

segurança e Vos sirvam acima de tudo, nós vos pedimos. 
3. Por todos os que perderam o sentido da vida e pelos esquecidos pela sociedade, 

para que não lhes falte a confiança em Vós e recebam o auxílio necessário, nós 
vos pedimos. 

4. Para que o fascínio dos bens terrenos não impeça a busca dos vossos verdadeiros 
dons, nós Vos pedimos.

5. Para que a Romaria da Terra, terça-feira, fortaleça todas as iniciativas em favor 
de vida saudável para todos, na Casa Comum bem cuidada por todos, nós vos 
pedimos. 

6. Para que as atividades de carnaval nestes seus dias mais intensos reforcem os 
laços da amizade, sem os exageros que estragam a saúde e causam sofrimentos nas 
famílias, nós vos pedimos.

7. ...
D. Ó Deus, nosso Pai, acolhei nossas súplicas, concedendo-nos a riqueza de vossa 

graça, a alegria de vos servirmos sempre acima de tudo e de alcançarmos os bens 
futuros. Por Cristo, nosso Senhor!

A. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Anim.: Em gesto e compromisso de desapego e de generosidade, apresentemos a 

Deus nossas oferendas, fruto de nosso trabalho. 
A. (Canto Lit. 2017/7 e 2008/7) 1. Bendito és tu, ó Deus Criador,/ revestes o 

mundo da mais fina flor;/ restauras o fraco que a ti se confia/ e junto aos 
irmãos, em paz, o envias.

Ref. /:Ó Deus de universo, és Pai e Senhor,/   Por tua bondade, recebe o louvor!:/
2. Bendito és tu, ó Deus Criador,/ por quem aprendeu o gesto de amor:/ colher 

a fartura e ter a beleza/ de ser a partilha dos frutos da mesa.
3. Bendito és tu, ó Deus Criador,/ fecundas a terra com vida e amor./ A quem 

aguardava um canto de festa,/ A mesa promete eterna seresta.
D. Ó Deus, que nos dais o que oferecemos, e aceitais nossa oferta como um gesto 
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de amor, fazei que os vossos dons, nossa única riqueza, frutifiquem para nós em 
prêmio eterno. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja convosco!
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nossa alegria e salvação.
D. Realmente, além de ser nosso dever, é uma grande graça cantar vossos louvores, 

ó Deus, fonte da vida, pelos bens e dons que sempre nos concedeis.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Nós vos louvamos pela vida nova que nos destes, ó Deus, em vosso Filho Jesus 

Cristo, Servo e Pastor que nos conduz pelo caminho da esperança.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Nós vos bendizemos, ó Pai Criador, porque nos dais a proteção da Virgem Maria 

e dos santos e santas que nos deixaram o testemunho de fidelidade e perseverança 
na fé.

A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Nós vos agradecemos pela alegria de sermos membros da Igreja, guiada pelo 

nosso Papa N. , com o Bispo N. e pelo(s) padre(s) N. em nossa Paróquia.
A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Recordamos com gratidão o bem realizado em nossa comunidade pelos nossos 

falecidos (....), pelos quais também vos pedimos a luz e a paz junto de todos os 
vossos eleitos.

A. A Vós, ó Deus, o nosso louvor agora e sempre.
D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
D. Cumprindo a ordem do Senhor, rezemos como Ele nos ensinou: Pai nosso...(--- 

ministro/a busca as hóstias no sacrário e coloca sobre o altar...)
D. Não podemos servir a dois senhores. Devemos buscar o Reino de Deus em 

primeiro lugar. Eis o Cordeiro de Deus....
Anim.: Com frutos da terra e do nosso trabalho, transformados pela força do seu 

Espírito, Deus nos oferece o alimento celeste, com o qual poderemos servi-lo com 
gratidão e generosidade, colocando nele nossa única segurança. 

A. A. (Nº 320) Eu sou a videira, meu Pai é ....
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D. OREMOS. Tendo recebido o pão que nos salva, nós vos pedimos, ó Deus, que 
este sacramento, alimentando-nos na terra, nos faça participar da vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Diocese 
e do mundo – Ano Nacional Mariano e Diocesano do Centenário das Aparições de 
Fátima,  Romaria da Terra, início da quaresma – doentes, falecidos, ....)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: O apego aos bens faz esquecer o Senhor deles. Deixar de servir a Deus 

acima de tudo leva à escravidão dos bens. Servir a Deus em primeiro lugar faz 
amar mais os outros e preservar a Casa Comum. 

A. (Canto Lit. 2011/13) Ref. Servir a Vós, ó Deus,/ e aos irmãos também;/ amar 
de coração,/ perseverar no bem;/ eis vossa lei de Pai,/ eis nossa lei de irmãos/ 
/:Unir os corações e abrir as mãos.:/

D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus guie sempre nossos passos com a luz de sua Palavra; Ele nos enriqueça 

continuamente com seus benefícios, nos mantenha agradecidos e fiéis na 
observância dos seus mandamentos. E que nos abençoe Deus, infinitamente 
misericordioso, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
D. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Deste domingo a terça-feira, acampamento da Juventude na 40ª Romaria da Terra/RS.
- Segunda-feira, às 14h, reunião com as coordenadoras paroquiais da Iniciação à 

Vida Cristã da área de Erechim, no Centro Diocesano.
- Terça-feira, 40ª Romaria da Terra do Rio Grande do Sul no Acampamento Fazenda 

Annoni, Paróquia Santo Antão, Pontão, Arquidiocese de Passo Fundo – “40 anos 
de lutas e memória das conquistas” – “Terra de Deus, terra dos homens”.

- quarta-feira, CINZAS, início da Quaresma e da CF - “Fraternidade: biomas 
brasileiros e defesa da vida” - “Cultivar e guardar a criação”. 

- Domingo, Dom José, ordenação diaconal de Robson Chiarentin, em Vial Flores, RS.
- De domingo até dia 18, peregrinação da imagem de Fátima na Paróquia São Roque, 

Itatiba do Sul.



- 32 -

Leituras da Semana:
Dia 27, 2ªf:  Eclo 17,20-28 (grego: 24-29); Sl 31(32); Mc 10,17-27; Dia 28, 3ªf: 

Eclo 35,1-15 (grego: 1-12); Sl 49(50); Mc 10,28-31; Dia 1º, 4ªf: CINZAS, início 
da quaresma e da Campanha da Fraternidade: Jl 2,12-18; Sl 50(51); 2Cor 5,20 
– 6,2; Mt 6,1-6.16-18 (A esmola, a oração e o jejum); Dia 02, 5ªf: Dt 30,15-20; 
Sl 1,1-2.3.4.6; Lc 9,22-25; Dia 03, 6ªf: Is 58,1-9a; Sl 50(51); Mt 9,14-15; Dia 
04, sáb., S. Casimiro: Is 58,9b-14; Sl 85(86); Lc 5,27-32; Dia 05, dom., 1º D. 
Quar.-A: Gn 2,7-9; 3,1-7; Sl 50(51); Rm 5,12-19 ou mais breve Rm 5,12. 17-19; 
Mt 4,1-11 (Tentação de Jesus).

Catequese do Papa Francisco
sobre rezar pelos vivos e pelos mortos

Audiência geral, Praça São Pedro, 30 de novembro de 2016 
Queridos irmãos e irmãs, bom dia!
Com a catequese de hoje concluímos o 

ciclo dedicado à misericórdia. Mas as catequeses 
terminam, a misericórdia deve continuar! 
Agradeço ao Senhor por tudo isso e conservemos 
no coração como consolo e conforto.

A última obra de misericórdia espiritual 
pede para rezar pelos vivos e pelos defuntos. 
A essa podemos acrescentar também a última obra de misericórdia corporal, que convida 
a enterrar os mortos. Este último pode parecer um pedido estranho; e, em vez disso, em 
algumas partes do mundo que vivem sob o flagelo da guerra, com bombardeios que dia 
e noite semeiam medo e vítimas inocentes, esta obra é tristemente atual. A Bíblia tem um 
belo exemplo a propósito: aquele do velho Tobit que, arriscando a própria vida, enterrava 
os mortos apesar da proibição do rei (cfr Tb 1, 17-19; 2, 2-4). Também hoje há quem arrisca 
a vida para dar sepultura às pobres vítimas das guerras. Portanto, esta obra de misericórdia 
corporal não está distante da nossa exigência cotidiana. E nos faz pensar naquilo que 
acontece na Sexta-Feira Santa, quando a Virgem Maria, com João e algumas mulheres, 
estavam junto à cruz de Jesus. Depois da sua morte, vem José de Arimateia, um homem 
rico, membro do Sinédrio, mas que se tornou discípulo de Jesus, e oferece para ele o seu 
sepulcro novo, escavado na rocha. Foi pessoalmente a Pilatos e pediu o corpo de Jesus: 
uma verdadeira obra de misericórdia feita com grande coragem (cfr Mt 27, 57-60)! Para os 
cristãos, a sepultura é um ato de piedade, mas também um ato de grande fé. Colocamos no 
túmulo o corpo dos nossos entes queridos, com a esperança de sua ressurreição (cfr 1 Cor 
15, 1-34). Este é um rito que permanece muito forte e sentido no nosso povo, e que encontra 
ressonâncias especiais neste mês de novembro dedicado em particular à recordação e à 
oração pelos defuntos.
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Rezar pelos defuntos é, antes de tudo, um sinal de reconhecimento pelo testemunho 
que deixaram e o bem que fizeram. É um agradecimento ao Senhor por tê-los dado e pelo 
seu amor e sua amizade. A Igreja reza pelos defuntos de modo especial durante a Santa 
Missa. Diz o sacerdote: “Lembrai-vos, Senhor, dos vossos filhos que nos precederam com 
o sinal da fé e dormem o sono da paz. Dai a eles, Senhor, e a todos que repousam em 
Cristo, a beatitude, a luz e a paz” (Cânon romano). Uma recordação simples, eficaz, cheia 
de significado, porque confia os nossos entes queridos à misericórdia de Deus. Rezemos 
com esperança cristã que estejam com Ele no paraíso, à espera de nos encontrarmos juntos 
naquele mistério de amor que não compreendemos, mas que sabemos ser verdadeiro porque 
é uma promessa que Jesus fez. Todos ressuscitaremos e todos permaneceremos para sempre 
com Jesus, com Ele.

A recordação dos fiéis defuntos nunca deve nos fazer esquecer também de rezar 
pelos vivos que junto conosco todos os dias enfrentam as provações da vida. A necessidade 
desta oração é ainda mais evidente se colocamos à luz da profissão de fé que diz: “Creio 
na comunhão dos santos”. É o mistério que exprime a beleza da misericórdia que Jesus 
nos revelou. A comunhão dos santos, de fato, indica que somos todos imersos na vida de 
Deus e vivemos no seu amor. Todos, vivos e mortos, estamos na mesma comunhão, isso é, 
como uma união; unidos na comunidade de quantos receberam o Batismo e daqueles que se 
alimentaram do Corpo de Cristo e fazem parte da grande família de Deus. Todos somos a 
mesma família, unidos. E por isso rezemos uns pelos outros.

Quantos modos diferentes existem para rezar pelo nosso próximo! São todos 
válidos e aceitáveis a Deus se feitos com o coração. Penso de modo particular nas mães e 
nos pais que abençoam os seus filhos de manhã e à noite. Ainda há este hábito em algumas 
famílias: abençoar o filho é uma oração; penso na oração pelas pessoas doentes, quando 
vamos encontrá-las e rezamos por elas; na intercessão silenciosa, às vezes com lágrimas, 
em tantas situações difíceis pelas quais rezar. Ontem veio à Missa na Santa Marta um bravo 
homem, um empreendedor. Aquele homem jovem precisa fechar a sua fábrica porque não 
dá mais e chorava dizendo: “Eu não consigo deixar sem trabalho mais de 50 famílias. Eu 
poderia declarar falência da empresa: vou embora com o meu dinheiro, mas o meu coração 
vai chorar toda a vida por essas 50 famílias”. Eis um bravo cristão que reza com as obras: 
veio à Missa para rezar para que o Senhor lhe dê uma saída, não somente para ele, mas 
para as 50 famílias. Este é um homem que sabe rezar, com o coração e com os fatos, sabe 
rezar pelo próximo. Está em uma situação difícil. E não busca a saída mais fácil: “Que se 
arranjem eles”. Este é um cristão. Fez tão bem a mim ouvi-lo! E talvez há tantos assim 
hoje, neste momento em que tanta gente sofre pela falta de trabalho; penso também no 
agradecimento por uma bela notícia que diz respeito a um amigo, um parente, um colega…: 
“Obrigado, Senhor, por esta coisa bela!”, também isso é rezar pelos outros! Agradecer ao 
Senhor quando as coisas vão bem. Às vezes, como diz São Paulo, “não sabemos como rezar 
de modo conveniente, mas o próprio Espírito intercede com gemidos inexprimíveis” (Rm 
8, 26). É o Espírito que reza dentro de nós. Abramos, portanto, o nosso coração, de modo 
que o Espírito Santo, examinando os desejos que estão no mais profundo, possa purificá-los 
e levar a cumprimento. No entanto, para nós e para os outros, peçamos sempre que se faça 
a vontade de Deus, como Pai Nosso, porque a sua vontade é, seguramente, o bem maior, 
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o bem de um Pai que não nos abandona jamais: rezar e deixar que o Espírito Santo reze 
em nós. E isto é belo na vida: reze agradecendo, louvando a Deus, pedindo algo, chorando 
quando há qualquer difi culdade, como aquele homem. Mas o coração esteja sempre aberto 
ao Espírito para que reze em nós, conosco e por nós.

Concluindo estas catequeses sobre misericórdia, nos empenhemos em rezar uns 
pelos outros para que as obras de misericórdia corporais e espirituais se tornem sempre 
mais o estilo da nossa vida. As catequeses, como disse no início, terminam aqui. Fizemos o 
percurso das 14 obras de misericórdia, mas a misericórdia continua e devemos exercitá-la 
destes 14 modos. Obrigado.

Realizar a conversão quaresmal no cuidado com as belezas da criação
É da natureza da Campanha da Fraternidade, criada em 1963, ser ação evangelizadora 

em preparação da Páscoa, indicando ao discípulo missionário de Cristo aspectos concretos 
nos quais viver a conversão quaresmal, com a prática do jejum, da oração e da esmola, que 
são, respectivamente, esvaziamento interior, com libertação do apego aos bens para acolher 
a graça do Senhor, súplica para viver a fi delidade à Aliança e partilha fraterna e generosa 
dos dons e dos bens. 

Por ser a CF ação evangelizadora na quaresma, é indispensável ter sempre presente 
o enfoque específi co dela em cada ano e a natureza permanente deste tempo litúrgico. 
A quaresma é momento de renovação da vida cristã, retomando o caminho batismal de 
inserção na comunidade cristã para uma vida de comunhão fraterna com todos e fi lial com 
Deus. O ciclo litúrgico do ano A dá especial destaque ao tema sacramental e batismal. 

Pela abordagem de temas sociais, a CF é também proposta a todas as pessoas de boa 
vontade a participar da construção de um mundo justo e solidário. 

Com a refl exão sobre os biomas brasileiros e a defesa da vida, ela exorta a viver 
a conversão ecológica que o Papa Francisco propõe na Laudato Si, Encíclica sobre o 
cuidado com a Casa Comum (nº 217). Segundo o Papa, alguns cristãos, até comprometidos 
e piedosos, frequentemente se omitem das preocupações pelo meio ambiente. Outros, por 
seu comodismo, não se decidem a mudar os seus hábitos e tornam-se incoerentes. Falta-
lhes esta conversão ecológica que é viver todas as consequências do encontro com Cristo 
também no mundo que nos rodeia. Viver a vocação de guardiões da obra de Deus não é 
algo de opcional nem um aspecto secundário da experiência cristã, mas parte essencial de 
uma existência virtuosa. 

Por esta Campanha, podemos realizar aquilo que São Gregório Magno caracterizava 
como o hábito nupcial do amor, exigência da fé. Para ele, “cultivar e guardar tem a dinâmica 
do amor. Somos convidados ao hábito do cuidado e do cultivo”. 

Poderíamos inserir este cuidado e cultivo no Ano Mariano Nacional e do Centenário 
das Aparições de Fátima. A imagem de N. Sra. da Conceição Aparecida foi encontrada 
por pescadores nas águas de rio Paraíba do Sul e em Fátima, a Virgem Maria “apareceu 
aos pastorinhos numa gruta da iria, sobre uma azinheira”. Pescadores que cuidaram do 
precioso achado, cultivando familiaridade com o mistério revelado. Pastores, cuja atividade 
é o cuidado do rebanho, fi gura de Cristo, o Bom Pastor, que guardaram com fi delidade o 
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pedido da Mãe do céu de viver a conversão, a penitência, a oração e a consagração das 
famílias ao Sagrado Coração. Viver a conversão ecológica urgida pelo Papa, cuidando e 
cultivando os rios e todas as fontes de água, sem a qual não há vida, e das árvores e por 
extensão de todo ser vivo. 

A temática da CF 2017 e a de outras a ela relacionada
Grande parte das palavras de nosso vocabulário vem do latim e do grego. Em grego, vida 

é “bios”. Com esta palavrinha são formadas muitas outras – biologia, tratado da vida; biografia, 
história da vida de alguém. A palavra bioma vem desta palavrinha unida a outra grega, “oma”, 
que significa “massa, grupo ou estrutura de vida”. Então, “bioma” é “um conjunto de vida (animal 
e vegetal) constituído pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em 
escala regional, com condições geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças, 
o que resulta em uma diversidade biológica própria” (TB 4). Desta forma, os seres vivos de 
uma determinada região, com vegetação semelhante e continuada, com clima mais ou menos 
uniforme e desenvolvimento histórico comum formam um bioma. 

O Brasil, segundo Pero Vaz de Caminha ao escrever ao Rei de Portugal, logo após 
a chegada aqui, da expedição de seu País, comandada por Pedro Álvares Cabral, em 1500, 
falou com encanto dos indígenas, das belezas da flora, fauna e águas, enfatizando que a 
terra, cultivada, daria de tudo. Pela diversidade de tudo isto, o Brasil, oficialmente, tem 
seis biomas: a Mata Atlântica, a Amazônia, o Cerrado, o Pantanal, a Caatinga, e o Pampa. 

É evidente que hoje as regiões do País se apresentam de forma muito diferente de 
quando os portugueses aqui chegaram, seguidos por outros. É oportuno perguntar-nos: o 
que foi feito dos povos que aqui viviam? O que restou daquelas florestas, daquelas águas, 
daquela biodiversidade original? Na obsessão econômica que leva transformar tudo em 
dinheiro, coloca-se em risco a ecologia. Unir economia e ecologia é o maior desafio para 
a humanidade. Uma ecologia integral, proposta pelo Papa Francisco, entrelaça todas as 
dimensões do ser humano com a natureza. O ser humano é parte integrante da natureza 
criada por Deus, seu zelador e cultivador. 

A Igreja Católica no Brasil vem sendo voz profética na questão social e ecológica. 
Em muitos de seus documentos denuncia situações injustas, projetos contrários à vida e 
propõem princípios éticos e morais fundamentais. Especificamente em relação à ecologia, 
desde 1979, a CF abordou temáticas socioambientais. Tema e lema de algumas: 1979, 
“Por um mundo mais humano” – “Preserve o que é de todos”; 1986: “Fraternidade e terra 
- “Terra de Deus, terra de irmãos; 2004: “Fraternidade e a água” – “Água, fonte de vida”; 
2007: “Fraternidade e Amazônia” – “Vida e missão neste chão”; 2011: “Fraternidade e a 
vida no planeta” – “A criação geme em dores de parto” (Rm 8,22); 2016, ecumênica: “Casa 
Comum, nossa responsabilidade” – “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça 
qual riacho que não seca” (Am 5,24).

Algumas Campanhas trataram da vida de nossos povos: 1988: “A Fraternidade e o 
negro” – “Ouvi o clamor deste povo”; 1995: “A Fraternidade e os excluídos” – “Eras tu, 
Senhor?”; 1997: “Fraternidade e os encarcerados” – “Cristo liberta de todas as prisões”; 
1999: “Fraternidade e os desempregados” – “Sem trabalho... por quê?”; 2002: “Fraternidade 
e os povos indígenas” – “Por uma terra sem males”.
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